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MORTALIDADE E INTERNAÇÕES POR ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: UMA
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA

MATHEUS BAQUIT REIS; BEATRIZ MEMÓRIA FEITOSA

INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a segunda maior causa de mortalidade e um
dos mais relevantes fatores de internação global. Dessa forma é necessário estratificar um perfil
epidemiológico para tal condição, facilitando a identificação precoce e otimizando o tratamento.
OBJETIVOS: Descrever a prevalência da mortalidade por AVC e delinear o perfil dos fatores de
risco e a probabilidade por internações. METODOLOGIA: Estudo coorte retrospectivo, utilizando a
Plataforma DATASUS. Analisou-se o perfil de internações e de óbitos referente à AVC, conforme
faixa etária e região, durante os períodos de 2017 a 2021. RESULTADO: Dos 174.726 óbitos e das
788.015 internações causadas pela patologia, comparando a relação entre óbitos com internações por
região, foi obtida: Norte (0,31), Nordeste (0,27), Sudeste (0,21), Sul (0,17), Centro-Oeste (0,16); ao
analisar a faixa etária, foi percebida maior relação de internações aos 70 a 79 anos (206.035), aos 60 a

69 (199.083) e aos ≥80 (161.664); diferente da relação de óbitos, na qual foi percebido maior

acometimento na população aos ≥80 anos (74.604), seguida por 70 a 79 anos (48.403) e, logo

imediatamente, aos 60 a 69 anos (30.191). CONCLUSÃO: Os resultados demonstram importante

relação entre idade e fator de risco para óbito por AVC, ao perceber que mesmo a população de ≥80
anos não sendo detentora do maior valor total de internações, é a mais acometida por óbitos por causa
dessa condição, além da relevante diferença (160,32%) ao comparar os óbitos da população na faixa
etária de 70 a 79 anos com a de 60 a 69 anos, desproporcional ao comparar a diferença de internações
(103,49%) entre as as mesmas faixas etárias. Outrossim, ao analisar a relação entre óbitos com
internações, foi perceptível que o Norte (0,31) e o Nordeste (0,27) exibem pertinente impacto social ao
estratificar os óbitos por região. Portanto, vê-se necessário uma maior qualidade de medidas de
políticas sociais de prevenção de tal patologia abrangendo a população mais senil, principalmente das
regiões Norte e Nordeste. 
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